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Com base em um ou mais itens da coletânea e em seus conhecimentos, argumente sobre a questão abaixo.

O aumento dos casos de violência contra a mulher em questão no Brasil

Texto I

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER AUMENTA EM MEIO À PANDEMIA; DENÚNCIAS AO 180 SOBEM 40%

Um X vermelho de batom estampado na palma da mão, um botão de pânico num aplicativo de loja online de eletroeletrônicos e até 
um vídeo fake de automaquiagem que, na prática, orienta a fazer denúncias. Por meio de formas inusitadas como essas, governo, empresas e 
organizações da sociedade civil se mobilizam para ajudar a mulher a buscar socorro em caso de violência doméstica nesses tempos de pandemia 
do coronavírus. Isolada dentro de casa e, na maioria das vezes, tendo de conviver com o agressor, um número crescente de brasileiras está 
sendo vítima de abuso doméstico na quarentena.

Em abril, quando o isolamento social imposto pela pandemia já durava mais de um mês, a quantidade de denúncias de violência contra 
a mulher recebidas no canal 180 deu um salto: cresceu quase 40% em relação ao mesmo mês de 2019, segundo dados do Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMDH). Em março, com a quarentena começando a partir da última semana do mês, o número 
de denúncias tinha avançado quase 18% e, em fevereiro, 13,5%, na mesma base de comparação.

Apesar do maior volume de denúncias, o aumento da violência doméstica escapa das estatísticas dos órgãos de segurança pública. A 
razão é que, isolada do convívio social, a vítima fi ca refém do agressor e impedida de fazer um boletim de ocorrência na delegacia. “A queda 
que houve nos boletins de ocorrência e processos no período de pandemia não corresponde à realidade das agressões”, alerta a promotora 
Valéria Scarance, coordenadora do Núcleo de Gênero do Ministério Público do Estado de São Paulo.

Disponível em: <https://www.istoedinheiro.com.br/violencia-contra-a-mulher-aumenta-em-meio-a-pandemia-denuncias-ao-180-sobem-40/->. Acesso em: 21 jul. 2020.

Texto II

A violência contra mulheres  constitui-se em uma das principais formas de violação dos seus direitos humanos, atingindo-as em seus 
direitos à vida, à saúde e à integridade física. Ela é estruturante da desigualdade de gênero.

A violência contra as mulheres se manifesta de diversas formas. De fato, o próprio conceito defi nido na Convenção de Belém do Pará 
(1994) aponta para esta amplitude, defi nindo violência contra as mulheres como “qualquer ação ou conduta, baseada no gênero, que cause 
morte, dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico à mulher, tanto no âmbito público como no privado” (Art. 1°). Além das violações aos 
direitos das mulheres e a sua integridade física e psicológica, a violência impacta também no desenvolvimento social e econômico de um país.

Um dos instrumentos mais importantes para o enfrentamento da violência doméstica e familiar contra as mulheres é a Lei Maria da 
Penha – Lei nº 11.340/2006. Esta lei, além de defi nir e tipifi car as formas de violência contra as mulheres (física, psicológica, sexual, patrimonial 
e moral), também prevê a criação de serviços especializados, como os que integram a Rede de Enfrentamento à Violência contra a Mulher, 
compostos por instituições de segurança pública, justiça, saúde, e da assistência social. 

Não é apenas no âmbito doméstico que as mulheres são expostas à situação de violência. Esta pode atingi-las em diferentes espaços, 
como a violência institucional, que se dá quando um servidor do Estado a pratica, podendo ser caracterizada desde a omissão no atendimento 
até casos que envolvem maus tratos e preconceitos. Esse tipo de violência também pode revelar outras práticas que atentam contra os direitos 
das mulheres, como a discriminação racial.

O assédio também é uma violência que pode ocorrer no ambiente de trabalho, em que a mulher se sente muitas vezes intimidada, 
devido a este tipo de prática ser exercida principalmente por pessoas que ocupam posições hierárquicas superiores a elas. 

O enfrentamento às múltiplas formas de violência contra as mulheres é uma importante demanda no que diz respeito a condições mais 
dignas e justas para as mulheres. A mulher deve possuir o direito de não sofrer agressões no espaço público ou privado, a ser respeitada em 
suas especifi cidades e a ter garantia de acesso aos serviços da rede de enfrentamento à violência contra a mulher, quando passar por situação 
em que sofreu algum tipo de agressão, seja ela física, moral, psicológica ou verbal. É dever do Estado e uma demanda da sociedade enfrentar 
todas as formas de violência contra as mulheres. Coibir, punir e erradicar todas as formas de violência devem ser preceitos fundamentais de 
um país que preze por uma sociedade justa e igualitária entre mulheres e homens.

Disponível em: <http://www.observatoriodegenero.gov.br/menu/areas-tematicas/violencia> Acesso em: 21 jul. 2020.
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Texto III

Disponível em: <https://epoca.globo.com/a-violencia-contra-mulher-no-brasil-em-cinco-grafi cos-23506457>. 
Acesso em: 21 jul 2020.

Texto IV

Disponível em: <https://appsindicato.org.br/app-sindicato-engajada-pelo-fi m-da-violencia-
contra-as-mulheres/>. 
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